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que não deveria ser vitalício. Se pe-
garmos a Europa como exemplo, 
os mandatos são de 10 ou 12 anos. 
Também precisamos de um código 
de ética que norteie as instituições.

O senhor acredita que a 
democracia brasileira também 
está sob ameaça em 2026?

A democracia brasileira não é se-
cular. Temos praticamente 40 anos 
de democracia, e ela apresenta fra-
gilidades. Por isso, é importante for-
talecê-la. Veja que, lá atrás, tínha-
mos o período militar, com dois par-
tidos. A Arena era o partido que de-
fendia o regime, e o MDB, o Movi-
mento Democrático Brasileiro, do 
qual fazíamos parte, defendia elei-
ções diretas e a redemocratização 
do país. Estávamos todos juntos: 
Ulysses Guimarães, Fernando Hen-
rique, José Serra, Lula, todo mundo 
junto para redemocratizar o Brasil. 
Depois que o país se redemocrati-
zou, acabaram os dois partidos, aca-
bou o bipartidarismo. O presiden-
te Lula foi fundar o PT, e nós fomos 
fundar o PSDB, que também teve 
um papel importante na vida públi-
ca brasileira. Houve momentos em 
que disputamos eleições uns contra 
os outros. Aqui em São Paulo, a gen-
te sempre ganhava do PT. Em nível 
nacional, vencemos com Fernando 
Henrique e, depois, perdemos pa-
ra o PT. Disputamos eleições e esti-
vemos juntos em muitas outras. O 
que nos uniu em 2022? Foi o risco 
à democracia. Pensamos: “Vamos 
unir todos os democratas em uma 
frente mais ampla para defender a 
democracia”. É preciso fortalecer 
a democracia, fortalecer a Consti-
tuição e avançar nas reformas. Te-
mos que ir para a frente, não para 
trás. Acho que é isso que se deseja. 
Queria dar um exemplo de como, às 
vezes, existe uma dicotomia desne-
cessária. Nós podemos unir o Bra-
sil. Por exemplo, às vezes dizem que, 
se protegermos o meio ambiente, a 
produção não avança. Estamos re-
gistrando uma queda recorde do 
desmatamento, com os menores 
índices, e, ao mesmo tempo, temos 
uma produção agrícola recorde. Aí 
dizem: “Se prestigiarmos o merca-
do interno, não exportaremos tan-
to”. Não é verdade. O Brasil, neste 
ano, vai superar os Estados Unidos 
e se tornar o maior exportador de 

alimentos do mundo. Então, é pos-
sível unir, convergir e criar uma si-
nergia para avançar mais.

Sobre a proposta de Flávio de 
mudar a Constituição, como o 
senhor enxerga isso?

Olha, vejo isso com preocupa-
ção, porque você ainda nem teve a 
eleição, e já quer mudar a Consti-
tuição para dilatar, para aumentar o 
próprio mandato. Ora, as democra-
cias modernas do mundo todo abre-
viam até o tempo de consulta ao po-
vo. Se você está continuamente no 
poder, não há alternância. Então, 
a tendência das democracias mo-
dernas é até realizar consultas mais 
curtas. Mas, sem sequer ter disputa-
do o segundo turno, já se quer mu-
dar a Constituição para ficar mais 
tempo no próprio mandato, sem 
consultar o povo. É preocupante. 
Esse não é o caminho que eu vejo.

Quais seriam as primeiras 
reformas que um eventual 
governo Lula reeleito pretende 
apresentar ao país? A chapa já 
tem propostas definidas?

Eu diria que, primeiro, é preciso 
implantar a reforma tributária, que 
começa em 1º de janeiro. A ideia é 
concluir a implantação até o fim do 
ano. Três tributos federais — Cofins, 

PIS e IPI — dão lugar à CBS, unifi-
cando-os em um único tributo fe-
deral já no próximo ano. Os outros, 
o ICMS e o ISS, serão incorporados 
até 2032. Claro que é um processo 
longo, mas é melhor fazer por eta-
pas do que não fazer. Aprendi que, 
quando você tem algo difícil, é me-
lhor executá-lo em etapas. Se essa 
reforma tivesse sido feita há 30 anos, 
já estaria implementada. Eu desta-
caria também a reforma do Judiciá-
rio. Já demos alguns passos impor-
tantes. O presidente Lula sancionou 
a lei da relevância federal. No ano 
passado, entraram 40 milhões de 
novos processos no Judiciário bra-
sileiro. É preciso dar mais celerida-
de à Justiça. A lei limita o que po-
de chegar ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Destacaria ainda a 
reforma política. Temos um exces-
so de partidos e, eu diria, de cartó-
rios também. De Gaulle dizia que a 
França era muito difícil de governar 
porque tinha muitos tipos de queijo 
e muitos partidos políticos. Isso di-
ficulta a governabilidade. Precisa-
mos de menos partidos, mais pro-
gramáticos, e discutir a questão do 
voto distrital misto. Por fim, a refor-
ma administrativa. Precisamos de 
eficiência e produtividade também 
no setor público, não apenas no se-
tor privado.

Como avalia a posição do Brasil 
na política externa?

O Brasil tem agido, na minha ava-
liação, de maneira correta, defenden-
do o multilateralismo e o livre-co-
mércio. Fizemos o acordo Mercosul-
-Singapura, estamos vendendo má-
quinas e equipamentos e exportan-
do. Também avançamos no acordo 
Mercosul-EFTA, que envolve quatro 
países de alta renda per capita: No-
ruega, Suíça, Liechtenstein e Islândia. 
Além disso, temos o acordo Merco-
sul-União Europeia, o maior acordo 
entre blocos do mundo, envolvendo 
27 países europeus. Estamos expor-
tando mais, e as vendas para a Euro-
pa cresceram mais de 30% em cinco 
meses. Também estamos negocian-
do acordos com Japão, Coreia do Sul 
e Arábia Saudita, além de ampliar as 
linhas tarifárias preferenciais com 
Canadá, Índia e México. Em relação 
aos Estados Unidos, o tarifaço é injus-
to, porque os americanos têm deficit 

na balança comercial com pratica-
mente o mundo inteiro. Entre os paí-
ses do G20, só têm superavit comer-
cial com três: Brasil, Reino Unido e 
Austrália. Apenas esses três. Portan-
to, o Brasil não é o problema. Quan-
do um produto americano entra no 
Brasil, 70% deles têm tarifa zero, por 
meio do chamado ex-tarifário, e a ta-
rifa média é de 3%.

Qual é o caminho para  
resolver o impasse?

Negociação. E acredito que, após 
a eleição, vamos acelerar essa nego-
ciação e chegar a um bom termo. A 
orientação do presidente Lula é ne-
gociar, mostrar que a medida contra 
o Brasil é injusta e proteger as em-
presas brasileiras. Criamos o Brasil 

Soberano, com recursos, crédito a 
juros mais baixos para as empresas 
e abertura de mercados para que 
possam exportar. E está dando cer-
to. Mesmo com o tarifaço america-
no, no ano passado, batemos recor-
de de exportações, com US$ 349 bi-
lhões. Neste ano, vamos bater outro 
recorde. Já abrimos mais de 700 no-
vos mercados, por exemplo, no se-
tor do agronegócio.

O senhor acha que é possível 
termos um país pacificado 
a partir de segunda-feira, 
independentemente de quem  
for o vencedor?

Essa é a nossa disposição. Ga-
nhando a eleição, vamos trabalhar 
com rapidez, consolidando reformas 

e fazendo outras para o Brasil cres-
cer mais e melhorar a produtividade. 
É claro que a disputa é natural. No 
mundo inteiro, há eleições e dispu-
tas. Acabada a eleição, quem ganhou 
trata de governar bem; quem per-
deu, de fiscalizar bem. Essa é a lógi-
ca da democracia. O que não pode 
acontecer é o que ocorreu há qua-
tro anos, com um plano chamado 
Punhal Verde e Amarelo para assas-
sinar o presidente eleito, o vice-pre-
sidente eleito e um ministro da Su-
prema Corte. Não, isso não é demo-
cracia. Se eu não ganho o jogo, vou 
pegar a bola e levá-la embora? Não. 
É preciso ter espírito democrático e 
respeitar o povo. E, se perder, aceitar 
o resultado com humildade e pedir 
o apoio da população.

É preciso fazer 
ajuste fiscal, mas 
sem levar o país 
à recessão, como 
estamos vendo na 
Argentina, com 
empresas fechando, 
trabalhadores 
desempregados, 
perda de renda e a 
população passando 
privações”

Alckmin com Lula: vice-presidente disse que Meta teve “uma atitude discriminatória” contra a campanha 
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Chapa Lula-Alckmin recebeu apoio, na semana passada, dos filhos de José Gregori, FHC e Mario Covas 
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O vice-presidente em campanha em São Paulo: “Percebemos nitidamente um crescimento nas ruas e nas redes” 
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Para muitos bebês o leite materno é
uma medida de vida. Maria Alice, por
exemplo, precisa de apenas 20ml por
dia para sobreviver. Se você está
amamentando, doe seu leite. Ligue
160, opção 4 para se cadastrar, tirar
dúvidas e agendar a coleta.
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amamentabrasilia.saude.df.gov.br
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